Mídia alternativa: a revista Ocas” by Godoy, Marília G. Ghizzi








Marília G. Ghizzi 
Godoy
Universidade de Santo 
Amaro (UNISA)




C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 251-258, jan./abr. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p251-258 253
SEIDENBERG, Ricardo Senra; GUIMARÃES, Roberto; 
RICO, Rosi (Org.). Ecos da Ocas”: a história da revista 
que promove transformação social. São Paulo: Bizu, 
2013, 296 páginas.
O jornalismo alternativo, ligado a uma comunica-
ção comunitária – concebendo-se como instrumento 
de educação popular e de transformação social –, 
projetou-se nos anos de 1990 com o surgimento dos 
street papers nos Estados Unidos e na Inglaterra. Trata-
-se da produção de jornais e revistas independentes 
vendidos por pessoas em situação de habitação pre-
cária; constitui uma oportunidade de emprego, uma 
fonte de apoio e de perspectivas de mudança para 
os vendedores (www.streetpapers.org).
Tornou-se lugar-comum no meio midiático o co-
nhecimento desses veículos que passaram a se di-
fundir com um propósito ideológico próprio no qual 
a mídia está vinculada à cidadania. Surgem também 
teses e artigos que exprimem de forma inquietante 
dados sobre os street papers.
Diante dessa nova proposta de jornalismo, a obra 
Ecos da Ocas” indica um momento comemorativo ao 
expor as experiências desenvolvidas durante dez anos 
na construção de um movimento que se encaminhou 
com a publicação de 89 números da revista Ocas”. 
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Desde então, em maio-junho de 2015 registrou-se (ano 
13) o no 101.
Definem-se as experiências pela divisão da obra 
em quatro partes: “Dez anos de histórias”, “Por dentro 
da revista”, “Entrevistas” e “Cabeça sem teto”.
A discussão sobre o trajeto histórico inicia-se com 
dados sobre a criação dos street papers, a forma-
ção da International Network of Street Papers (INSP, 
1994) e a International Street Papers Awards (2008). 
Essas demandas compreendem a expansão da re-
vista The Big Issue, da Inglaterra, para outros países 
e continentes. A América Latina ganhou maior ex-
pansão a partir da revista Hecho, em Buenos Aires. 
No Brasil, em 2000, surgiu em Porto Alegre o jornal 
Boca de Rua, e em 2001 originou-se o movimento 
de formação da ONG Organização Social de Ação 
Social (OCAS), com o lançamento, dois anos depois, 
da revista Ocas”. É notável como a presença das 
aspas no logotipo permite uma semelhança e uma 
distinção com a organização. Elas simbolizam a mis-
são social ante os vendedores, os despossuídos e as 
expectativas de cidadania.
Em São Paulo, a sede do movimento ligou-se a um 
local que foi conseguido na Igreja Bom Jesus do Brás, 
oficializando seu endereço na Rua Campos Sales, no 88 
(Bairro Brás). No Rio de Janeiro, após várias tentativas 
de fixação, o projeto aguarda soluções mais estáveis.
Evidencia-se o caráter ideológico do movimento, 
afastando-se da política assistencialista. Ela acentua 
uma possibilidade concreta de transformação dos 
sujeitos em situação de risco que possam recuperar 
a dignidade, reintegrando-se à sociedade (p. 13). Os 
conceitos de autonomia e empoderamento compro-
metidos na figura do vendedor são cultivados como 
valores centrais.
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O sentido coletivo do movimento articula uma 
equipe formada pelos integrantes da redação, edito-
ração e conselho, bem como outros voluntários que 
prestam favores diversos. Há uma psicóloga que aten-
de aos vendedores em um horário semanal, na sede. 
Ordenam-se oficinas para criação de textos, discussão 
dos conteúdos da revista.
Após os primeiros quatro anos de circulação 
mensal, a revista tornou-se bimestral (a partir da edi-
ção 49, setembro-outubro de 2006). A tiragem foi re-
duzida para cinco mil exemplares por edição (o que 
continua até hoje).
A obtenção de recursos para manutenção tem 
sido sério desafio. Registram-se várias parcerias que 
sustentaram os primeiros anos (W/Brasil, Gráficas Li-
tokromia, Viva Cor e MPV7, Votorantim Celulose e 
Papel e a revista alemã Biss). Na atualidade, conta-se 
com a publicação de anúncios de projetos sociais 
da Coca-Cola, parceria com a Lead Comunicação, 
Agência Yo e principalmente com a renda provenien-
te da venda dos exemplares.
Na dianteira dos recursos tomam vulto os ganhos 
obtidos por intermédio de editais públicos (Pontos de 
Mídia Livre do MinC, Ponto de Cultura do MinC e SEC). 
Entre 2010 e 2012 vigorou o Ponto Cultural Ocas, que 
permitiu a criação de oficinas que se articularam à 
comunidade, oficinas com a Pinacoteca, edição do 
livro Sabedoria das Ruas e do livro que aqui comenta-
mos. Formou-se uma biblioteca contando com com-
putadores que podem ser utilizados pelos vendedores 
e que atende à comunidade.
Os vendedores eram 25 a 30 nos primeiros anos, 
embora houvesse o dobro de indivíduos cadastrados. 
O preço da revista em 2012 era de quatro reais, e 
o vendedor ficava com três reais. Criou-se uma di-
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nâmica de iniciação no trabalho pelo recebimento 
gratuito de dez exemplares; após, eles seriam envol-
vidos na proposta compra-venda. Hoje o preço é de 
cinco reais, e três reais do preço de capa vão para o 
vendedor. Também o número de vendedores oscila 
atualmente por volta de 10-15. 
A descrição do perfil dos vendedores é sempre 
caracterizada por uma situação econômica, cultural 
ou escolar precária. Surge comprometida com um 
abandono e, às vezes, com restrições no histórico de 
vida. No entanto, há uma convicção sobre o seu cres-
cimento psicológico, social e situação de autonomia. 
Dessa forma, eles são treinados a construir um espaço 
de comunicação e até mesmo de identidade tanto 
no convívio com a equipe quanto nos pontos defi-
nidos de venda. Trata-se de locais centrais com um 
envolvimento cultural próprio, expressivo da cultura 
erudita (museus, centros culturais, cinemas, universi-
dades e exposições).
Na segunda parte do livro (“Por dentro da revis-
ta”) são retratados os compromissos sociais do traba-
lho expressos por reportagens e artigos especiais (p. 
73-85). São sempre matérias inseridas no campo de 
uma visão crítica da sociedade. Destacam-se temas 
que sugerem uma cultura alternativa como descri-
ções de grupos marginalizados (como os catadores 
de lixo), erradicação da pobreza, Fórum Social Mun-
dial, consumo consciente e escravidão agrária e se-
xual. Na reforma editorial de 2011, os artigos inéditos 
de jornalistas passaram a preencher a coluna “Em 
questão”. Projetaram-se temas sobre violência, discri-
minação racial e social, as UPPs no Rio de Janeiro e 
outros. São valorizadas matérias sobre parcerias com 
outras iniciativas do mesmo tipo (jornal Boca de Rua, 
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ONG Olhares do Morro, projeto expedição Vaga-Lume 
– sobre áreas do Centro-Oeste e Norte), Teatro da 
Vertigem e outros temas. Também criou-se a seção 
O Mundo, na qual se podem transmitir noticiários da 
INSP News Service.
O design da revista prima por ter uma proposta 
própria de diferenciação. A renovação de 2011 intro-
duziu um grid de três colunas, manteve as três cores 
e o papel reciclado que substituiu o papel-jornal. As 
seções são representadas por imagens e sinais orto-
gráficos que dialogam com o nome e com proposta 
da revista.
É com relação à terceira parte, “Entrevistas”, que 
a revista dá concretude ao seu centro de valor (p. 
86-235). Articulam-se ícones representativos da cultura 
brasileira em música, cinema, literatura, medicina e 
cultura popular. Construindo-se as histórias de vida 
dos personagens, sedimentam-se também valores que 
dizem respeito às dificuldades de sobrevivência, à luta 
pelo sucesso. Pode-se crer que essa tônica toca no 
íntimo do vendedor, o qual se torna motivado para 
introduzir um cliente no jogo, uma venda por meio 
da capa do “herói” inserido em um contexto “ler a 
entrevista”. No livro foram publicadas 11 entrevistas. 
São: Ferrez, Chico Buarque, Jamelão, Rita Cadillac, 
Seu Jorge, Zé do Caixão, Miriam Chnaiderman, Drau-
zio Varella, Criolo, Ariano Suassuna e Wagner Moura.
Na quarta e última parte cria-se um espaço no 
qual o vendedor está com a palavra. São as páginas 
do “cabeça sem teto”, metáfora de uma das seções 
da Ocas” cujo conteúdo é a palavra do vendedor (p. 
236-294). Com o objetivo de reduzir a discriminação 
e o preconceito, o texto tem um compromisso que 
indica o sofrimento, as esperanças, como foram ven-
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cidas dificuldades. “É pelo eco e pela voz de quem 
conhece e vivencia a rua [...]” (p. 239). São páginas 
que familiarizam o leitor, atraindo-o afetivamente pelo 
movimento.
Há um desejo de que o vendedor não viva ape-
nas uma “passagem transitória”; sobretudo, que o 
antigo slogan “saindo da rua”, retirado da capa da 
revista, possa ser a realidade do morador, um “des-
possuído”, também vendedor de “ideias”. Criam-se 
estímulos para uma luta que se dirige a uma visão de 
sucesso entre todos os compartilhadores. 
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